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Resumo  
As metodologias ativas constituem um campo promissor de discussão dentro das escolas 

de Educação Básica. O uso delas propõem a participação ativa dos(as) estudantes no pro-

cesso de ensino-aprendizagem, por meio de um arcabouço de estratégias didático-peda-

gógicas, tais como: sala de aula invertida, aprendizagem baseada em projetos e em pro-

blemas, gamificação, rotação por estação de aprendizagem e a cultura maker. Nesse sen-

tido, este texto objetiva apresentar uma análise dos textos publicados nos 45 volumes da 

revista Química Nova na Escola, de 1995 a maio de 2023, identificando as produções que 

abordam dimensões teórico-práticas do uso de metodologias ativas no ensino de Ciên-

cias/Química, especialmente na perspectiva da cultura maker. Verificamos que de todos 

os textos publicados até maio de 2023, aproximadamente 6,4% tratam sobre o uso de 

metodologias ativas, no contexto de jogos e estudos de casos, mas não foi identificado 

nenhum artigo sobre a cultura maker. Percebemos que o uso de novas metodologias de 

ensino está presente nas salas de aulas, mas ainda é pouco explorado nas pesquisas que 

se enveredam sobre a Educação em Química. 

  

Palavras-chave: metodologias ativas; cultura maker; ensino de química. 

 

Abstract  
Active teaching methodologies are still a subject little-known or discussed within schools. 

Focused on the protagonism of students, their use proposes that they actively participate 

in the teaching and learning process. Currently, there are several well-known 

methodologies, such as: flipped classroom, project-based learning, problem-based 

learning, gamification, station rotation, and the maker culture. This text aims to present 

an analysis of the articles published in the 45 volumes of the journal ‘Química Nova na 
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Escola’ (in Portuguese, Brazil) from 1995 to May 2023, identifying the texts that address 

aspects related to the use of active methodologies in the teaching of Chemistry, especially 

the maker culture, seeking to identify which methodologies are most used in the teaching 

of this discipline. Of all articles published until May 2023, approximately 6.4% deal with 

the use of active methodologies, especially the use of games and case studies, and no 

article was identified on the maker culture. We realize that the use of new teaching 

methodologies is present in classrooms but is still little explored in research on Chemistry 

Education. 

 

Keywords: active methodologies; maker culture; chemistry teaching. 

 

Resumen 

Las metodologías activas de enseñanza siguen siendo un tema poco conocido o discutido 

dentro de las escuelas. Centrado en el protagonismo de los estudiantes, su uso propone 

que participen activamente en el proceso de enseñanza-aprendizaje. Actualmente existen 

varias metodologías conocidas, tales como: aula invertida, aprendizaje basado en 

proyectos, aprendizaje basado en problemas, gamificación, rotación por estación de 

aprendizaje y cultura maker. Este texto tiene como objetivo presentar un análisis de los 

artículos publicados en los 45 volúmenes de la revista Química Nova na Escola, desde 

1995 hasta mayo de 2023, identificando los textos que abordan aspectos relacionados con 

el uso de metodologías activas en la enseñanza de la Química, especialmente la cultura 

maker, buscando identificar qué metodologías son las más utilizadas en la enseñanza de 

esta disciplina. Se puede observar que de todos los artículos publicados hasta mayo de 

2023, aproximadamente el 6,4% tratan sobre el uso de metodologías activas, 

especialmente el uso de juegos y estudios de caso, y no se identificó ningún artículo sobre 

cultura maker. Nos damos cuenta de que el uso de nuevas metodologías de enseñanza 

está presente en las aulas, pero aún está poco explorado en las investigaciones sobre 

Educación Química. 

  

Palabras-clave: metodologías activas; cultura maker; enseñanza de la química. 

 

INTRODUÇÃO  

 

Reconhecido como uma metodologia de ensino em que o(a) estudante participa 

ativamente como corresponsável pelo processo de aprendizagem, o movimento maker se 

caracteriza pela ação direta desse(a) estudante, na construção de soluções criativas para 

problemas multidisciplinares, pela manipulação de objetos reais (Neves, 2014). 

A Química está relacionada com vários compostos que fazem parte da estrutura de 

várias substâncias químicas encontradas no nosso cotidiano, como a água, o açúcar, a 

acetona, o álcool e o sal de cozinha. Esses compostos, além de possuírem várias 

aplicabilidades, também apresentam características específicas para cada função. Essas 
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funções são classificadas de acordo com a sua estrutura e as suas propriedades físicas e 

químicas semelhantes (Ramos; Santos; Laburú, 2017) 

Segundo Pazinato et al. (2012), mesmo a Química sendo intrinsecamente relacio-

nada com a vida, a maioria dos(as) docentes do Ensino Médio ainda tem dificuldades em 

contextualizar os conteúdos curriculares dessa disciplina nas suas aulas. Nesse sentido, 

políticas públicas, como a Meta 16 do Plano Nacional de Educação (Brasil, 2022), têm 

incentivado novos espaços de aprendizagens, para os(as) estudantes e professores(as) 

dentro das escolas públicas. Como exemplo, podemos citar o programa Laboratório de 

Criatividade e Inovação para a Educação Básica (LABCRIE), que é um espaço que os(as) 

docentes da escola de educação básica podem ter nas suas escolas (Brasil, 2022). Por 

editais e adesão das escolas, todos os Estados brasileiros podem participar do programa. 

Dependendo do projeto, a escola pode receber laboratório mobiliado e com equipamentos 

tecnológicos para a formação continuada, como notebooks, projetores multimídia, im-

pressoras, kits de eletrônica e robótica, entre outros equipamentos e insumos (Brasil, 

2022). 

Esse local em que o(a) estudante terá acesso a recursos que possibilitam uma ampla 

aprendizagem, pela abordagem Learning by doing (aprender fazendo), construção cria-

tiva e “mão na massa”, é conhecido como espaço maker. Segundo Samagaia (2015): 

 

O movimento conhecido como ‘Makers’ se fundamenta em uma tradição fre-

quentemente revisitada. Trata-se do ‘Faça você mesmo’ ou ‘Di it Yourself” 

(DiY) que vem sendo desdobrado em um conceito complementar o ‘Do it with 

others’ (DiWO). A essência das ações destes coletivos consiste na constituição 

de grupos de sujeitos, amadores e/ou profissionais atuando nas diferentes áreas 

ligas a ciência e a tecnologia, que se organizam com o objetivo de suportar 

mutuamente o desenvolvimento dos projetos dos seus membros (Samagaia, 

2015, p. 2). 

 

A proposta de inserir o movimento maker no Ensino de Química tem sido discutida 

(Lima; Brito, 2022), posto que os(as) docentes dessa área encontram dificuldades de pro-

mover a dialogicidade para a construção conceitual, nas situações cotidianas ou esporá-

dicas que os(as) estudantes estão inseridos (Amauro et al., 2023). Nesse sentido, destaca-

mos que é importante o uso de metodologias diversificadas inseridas nos espaços de 
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aprendizagem, assim como materiais didáticos que viabilizem reflexões e contextualiza-

ções no Ensino de Química (Teodoro; Rigue; Teixeira Júnior, 2023). 

As atividades makers podem auxiliar os(as) docentes e estudantes a tornarem a 

aprendizagem uma experiência concreta, criativa, desafiadora e que envolve os(as) estu-

dantes ativamente no processo de aprendizagem, além de contribuir nas habilidades soci-

ais e na capacidade de trabalho em equipe. No entanto, os(as) professores(as) carecem de 

um trabalho que sistematiza as produções científicas já realizadas, em âmbito Nacional, 

que se apropriam do movimento maker no Ensino de Química. Diante disso, este texto 

objetiva apresentar uma revisão de literatura, sobre o movimento maker, na Revista Quí-

mica Nova na Escola (QNEsc), no período compreendido entre 1995 e 2023. Optamos 

em fazer a revisão na referida revista, por dois motivos principais, conforme é salientado 

por Teodoro, Salles e Gauche (2016): é um periódico da área de Ensino de Química, com 

acesso gratuito, que chega até os(as) professores(as) da escola pública e, geralmente, está 

presente nos cursos de licenciatura (da área de Química), no Brasil. O segundo motivo se 

refere à possibilidade de visualizar relatos de experiência, no âmbito da sala de aula. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

As metodologias ativas de aprendizagem buscam promover o(a) estudante como 

protagonista central, no processo de ensino-aprendizagem, enquanto os(as) professo-

res(as) são facilitadores desse processo. O(A) professor(a) e o livro didático não são mais 

os meios exclusivos do saber em sala de aula (Teodoro; Rigue; Teixeira Júnior, 2023). 

O(A) estudante é instigado(a) a participar da aula, por trabalhos em grupo, resolução de 

problemas e estudos de caso. Ele(a) é assim retirado(a) de uma posição cômoda, pura-

mente receptora de informações, para um contexto em que poderá desenvolver novas 

competências, tornando-se o centro do processo de ensino-aprendizagem (Borges; Alen-

car, 2014). Desse modo, uma das possibilidades para implementar as metodologias ativas 

é por meio da cultura maker, 

 

[...] originada no final da década de 1960, que pode ser compreendida como 

um movimento capaz de proporcionar um amplo incentivo no que se refere a 
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criação de instrumentos para aplicação própria, por meio da utilização da cria-

tividade, ou seja, é um verdadeiro ‘colocar as mãos na massa’ e prol do desen-

volvimento de ideias na prática (Olga; Tatiana, 2018). 

 

As metodologias de ensino precisam acompanhar objetivos pré-estabelecidos 

pelo(a) docente. Segundo Moran (2015), se desejamos que os(as) estudantes sejam proa-

tivos, os(as) docentes precisam utilizar metodologias em que os(as) estudantes se envol-

vam em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões e avaliar 

os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam criativos(as), 

eles(as) precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar a sua iniciativa. 

Bastos (2006) apresenta o conceito de metodologias ativas como processos intera-

tivos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, 

com a finalidade de encontrar soluções para um problema. O(A) docente atua como faci-

litador(a) ou orientador(a) para que o(a) estudante faça pesquisas, reflita e decida por 

ele(a) mesmo, sobre o que fazer para atingir os objetivos estabelecidos. Segundo Bastos 

(2006), trata-se de um processo que oferece meios para que se possa desenvolver a capa-

cidade de análise de situações com ênfase nas condições loco-regionais e apresentar so-

luções em consonância com o perfil psicossocial da comunidade na qual está inserido. 

O termo movimento maker se refere ao crescente número de pessoas que estão pro-

duzindo “coisas” para a resolução de problemas pela criação e fabricação e não pela com-

pra ou terceirização. Os idealizadores dessa cultura acreditam na democratização da ino-

vação e possibilidade de uma pessoa comum criar e poder mudar o mundo com isso (Hal-

verson; Sheridan, 2014). 

Atualmente, muito se tem falado da implementação de espaços maker em ambiente 

educacionais, pois esses espaços criam e oferecem uma  

 

[...] gama de possibilidades, desde o uso de objetos simples, como palito de 

sorvete, papelão, cola etc., até o uso de ferramenta de fabricação, como corta-

dores a laser, fresadoras digitais e impressoras 3D. Esse grande número de 

possibilidades e recursos oferecido pelo movimento maker tem proporcionado 

diferentes caminhos para que a escola incorpore essas ideias (Blikstein; Va-

lente; Moura, 2020, p. 527). 

 

Essa gama de oportunidades que o movimento maker tem gerado, favorece uma 

enorme possibilidade para as escolas introduzirem essas idealizações nas suas práticas 
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educativas. Há diversas nomenclaturas para esses espaços makers dentro da escola e para 

cada uma delas há uma abordagem pedagógica como embasamento, por exemplo, temos 

os espaços makers, FabLab e FabLearn Lab, que serão brevemente descritos a seguir. 

Conforme Raabe e Gomes (2018, p. 6), os espaços makers podem ser definidos 

como: 

Makerspaces são espaços físicos para criação que variam enormemente em 

formato. Também assumem a nomenclatura de espaço maker ou laboratório 

maker. Eles representam um conjunto flexível de tecnologias e conceitos. Não 

há fórmula definida ou especificação para construir um makerspace. Como re-

sultado eles podem variar muito em tamanho, equipamentos e custo. Makers-

paces podem conter algumas poucas ferramentas de marcenaria e artesanato, 

ou então ter impressoras 3D, microcontroladores, bancadas de eletrônica e cor-

tadoras laser. Para ambientes educacionais formais, como escolas de educação 

básica, recomenda-se a adoção dos makerspaces, por serem mais flexíveis e 

possibilitarem diferentes configurações de espaço e equipamentos, permitindo 

adaptações conforme a disponibilidade de espaço físico e o orçamento das es-

colas. 

 

Os fablabs são espaços de fabricação digital que oferecem recursos e ferramentas 

para criar, prototipar e produzir objetos usando tecnologias como impressoras 3D, corta-

doras a laser, Controle Numérico Computadorizado (CNC), entre outras. Eles surgiram 

em 2001 no Massachusetts Institute of Technology (MIT) como uma forma de democra-

tizar o acesso à tecnologia, permitindo que qualquer pessoa possa desenvolver as suas 

ideias e projetos de maneira colaborativa e acessível. Os fablabs são espaços abertos para 

a comunidade, sendo possível aprender, compartilhar conhecimento e criar soluções para 

problemas locais, além de incentivar o empreendedorismo e a inovação. A ideia é forne-

cer uma infraestrutura básica para as pessoas, como computadores, software de design e 

máquinas de fabricação, para que elas possam explorar ideias, experimentar com novos 

materiais e tecnologias e transformar as suas ideias em realidade. Os fablabs podem ser 

encontrados em diversas partes do mundo e muitos são ligados às universidades ou orga-

nizações comunitárias (Fab Foundation, 2023) 

Stanford (2015) conceitua que o FabLearn é uma crescente rede global de 

laboratórios educacionais de fabricação digital que colocam tecnologias de ponta para 

design e construção - como impressoras 3D, cortadora a laser e robótica - nas mãos de 

estudantes dos níveis secundário e superior. É um lugar para a invenção, a criação, a 

descoberta e o compartilhamento, ou seja, é um espaço de questionamento em que todos 

aprendem e o conhecimento é integrado aos interesses pessoais e à vida cotidiana.  
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Diante desse cenário, é perceptível a necessidade das escolas reformularem seus 

currículos para promover um aprendizado significativo, interdisciplinar e integrador, 

oportunizando aos(às) estudantes múltiplas formas de desenvolver a sua criatividade, cri-

ticidade, espírito colaborativo e empreendedor. Em geral, educandos(as) de diversos ní-

veis de escolarização apresentam dificuldade durante as aulas de química, devido à falta 

de atividades experimentais que possam relacionar a teoria e a prática (Silva, 2005). Para 

Fialho (2013), a disciplina de Química é vista como desinteressante pelos(as) estudantes 

que, muitas vezes, sentem-se desmotivados(as), pois as metodologias de ensino utilizadas 

se baseiam em paradigmas conservadores, isso é, na transmissão de conhecimentos, com 

visão fragmentada e que não priorizam a complexidade e a visão do(a) estudante na sua 

totalidade, além do fato de que docente e estudantes aprendem juntos, de maneira crítica, 

reflexiva e transformadora. Ademais, a abordagem dos conteúdos, em geral, é feita de 

forma descontextualizada e distante da prática.  

A maior dificuldade dos(as) docentes está em relacionar os conteúdos com o coti-

diano dos(as) estudantes. Dessa forma, Schwahn e Oaigen (2009) acreditam que essa au-

sência pode ser um dos motivos de desinteresse pelas aulas. Diante disso, as metodologias 

ativas surgem como meio de ofertar essa articulação nas aulas. 

Segundo Gama et al. (2021), é possível despertar o interesse dos(as) estudantes nas 

aulas de Química, visto que essa área também é bastante visual, com modelos moleculares 

e jogos didáticos que os(as) próprios(as) estudantes podem produzir. Ademais, tais jogos 

auxiliam a entender os conceitos químicos como também a orientar os estudos, buscando 

aprender com os seus métodos mais eficazes. 

Partindo desse conceito de que o ensino de Química precisa ser desenvolvido sob 

outra perspectiva, a inserção de novas metodologias, como a cultura maker, pode contri-

buir para esse processo, pois apresenta grande potencial para alterar a forma como os(as) 

estudantes se relacionam com a disciplina e a maneira como os conceitos químicos são 

abordados em sala de aula, contribuindo de forma positiva para a formação dos(as) estu-

dantes. 

 

METODOLOGIA 
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A presente pesquisa pode ser caracterizada como qualitativa e bibliográfica, con-

forme esclarece Boccato (2006, p. 266). 

A pesquisa bibliográfica busca resolução de um problema (hipótese) por meio 

de referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias contri-

buições científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o conhecimento 

sobre o que foi pesquisado, como e sob que enfoque e/ou perspectivas foi tra-

tado o assunto apresentado na literatura científica. Para tanto, é de suma im-

portância que o pesquisador realize um planejamento sistemático do processo 

de pesquisa, compreendendo desde a definição temática, passando pela cons-

trução lógica do trabalho até a decisão da sua forma de comunicação e divul-

gação.  

A pesquisa bibliográfica é essencial na construção da pesquisa científica, uma vez 

que nos permite conhecer melhor o fenômeno em estudo. Os instrumentos que são utili-

zados na realização da pesquisa bibliográfica são: livros, artigos científicos, teses, disser-

tações, anuários, revistas, leis e outros tipos de fontes escritas que já foram publicados.  

 Para Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica é realizada 

[...] a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas 

por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de 

web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográ-

fica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. 

Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa 

bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de re-

colher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do 

qual se procura a resposta (Fonseca, 2002, p. 32). 

Para a realização da pesquisa foram analisados 45 volumes da QNEsc, de 1995 até 

maio de 2023. Foi verificado o título e o resumo de cada publicação, analisando, dentro 

do artigo, se haveria algum dos seguintes descritores: metodologias ativas, metodologia 

ativa, sala de aula invertida, cultura maker, movimento maker, maker, laboratório maker, 

aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem baseada em problemas, problemas, re-

solução de problemas, estudo de caso, gamificação, jogo(s), seminário, situação-pro-

blema e visita de campo. 

Em seguida, categorizamos os dados encontrados, considerando o título da produ-

ção, o volume, o número, o ano de publicação, o foco da pesquisa e os descritores da 

pesquisa. Por fim, tabulamos, também, o perfil dos(as) autores(as) [estudantes de gradu-

ação (IC), estudantes de Pós-Graduação (PG), Professores(as) da Educação Básica (FM) 

e/ou Professores(as) da Educação Superior (PQ)]. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DO TRABALHO 

 

Foram analisados os artigos da Revista QNEsc, desde a sua criação. Nos 28 anos 

de existência da revista, já foram publicados 937 artigos, presentes nos 45 volumes, de 

1995 a maio de 2023. Identificamos na análise dos títulos e resumos dos artigos, 60 pu-

blicações que tratam sobre aprendizagem baseada em situações/resoluções de problemas, 

aprendizagem baseada em projetos, estudo de caso, gamificação, jogos, seminário e visita 

de campo, que são estratégias que utilizam metodologias ativas de aprendizagem, con-

forme apresentado no Gráfico 1. 

 

 

Fonte: Os autores (2024) 

Gráfico 1: Artigos sobre metodologias ativas na Revista Química Nova na Escola 

 

Dos 937 artigos publicados na revista QNEsc, aproximadamente 6,4% (60) versam 

sobre o uso de metodologias ativas no processo de ensino e de aprendizagem. Sobre a 

utilização de jogos na sala de aula, temos 50% (30), aproximadamente 28,3% (17) sobre 

estudo de caso, aproximadamente 13,3% (8) sobre a aprendizagem baseada em situa-

ções/resoluções de problemas, 3,3% (2) sobre visita de campo e apenas 1,6% (1) sobre 

seminário, gamificação e aprendizagem baseada em projetos. Porém, quando pensamos 
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nas pesquisas e relatos sobre cultura maker ou movimento maker, não foi encontrado 

nenhum artigo que aborde o tema.  

Os dados mostrados neste trabalho nos fazem (re)pensar sobre as estratégias de en-

sino utilizadas em sala de aula pelos(as) professores(as), na sua maioria, metodologias de 

ensino tradicionais. Segundo Darroz, Rosa e Ghiggi (2015), esse ensino é pautado na 

transmissão e na recepção de informações e parte do pressuposto de que o(a) estudante 

não tem experiências e vivências precedentes, sendo capaz de desenvolver nas avaliações 

exatamente aquilo que recebeu em sala de aula. Dessa forma, o(a) estudante é um sujeito 

passivo no processo de ensino e de aprendizagem, sendo, inclusive, esse um indicador de 

abandono da sala de aula. A abordagem tradicional utilizada no Ensino de Ciências não 

desenvolve no(a) estudante o pensamento crítico, nem tampouco as habilidades para a 

resolução de problemas reais da sociedade (Segura; Kalhil, 2015). 

Uma pesquisa realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada (IPEA) 

com pessoas de 11 a 19 anos que estudam em escolas públicas ou que não estão na escola 

e não completaram a educação básica aponta trabalho infantil, dificuldades de aprendiza-

gem e escola desinteressante como principais motivos da evasão escolar. Dos(as) 1100 

entrevistados(as), 126 estão fora das escolas e desses 27% (34) deixaram de estudar, pois 

consideram a escola como desinteressante (Unicef, 2023). 

Analisando os resultados obtidos na Revista QNEsc, 50% dos artigos publicados 

versam sobre o uso de jogos como uma metodologia ativa de aprendizagem e segundo 

Buesa (2023), os jogos contribuem muito para que o aprendizado dos(as) estudantes 

ocorra de forma mais agradável e menos monótona. Na revista Química Nova na Escola, 

o primeiro artigo publicado utilizando jogos como uma estratégia de ensino foi em 2003, 

nove anos após a criação da revista, com o título Proposta de um Jogo Didático para 

Ensino do Conceito de Equilíbrio Químico. De acordo com Lima et al. (2011), os jogos 

e as atividades lúdicas no Ensino de Ciências ou de Química são recentes, tanto nacional 

como internacionalmente. 

Desses artigos, aproximadamente 66,7% (20) abordam sobre a criação e a aplicação 

dos jogos em sala de aula, como exemplo, o segundo artigo publicado na temática em 

2006, com o título “O Ludo Como um Jogo para Discutir Conceitos em Termoquímica” 

e o último em 2023 intitulado “Trilha do Metano: uma proposta de jogo didático sobre 
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saneamento básico e aproveitamento energético do esgoto sanitário para o ensino de Quí-

mica”. Outros 20% (6) versão sobre relatos de experiências com o uso de jogos em sala 

de aula, sendo o primeiro em 2012 com o título “Os Jogos Educacionais de Cartas como 

Estratégia de Ensino em Química” e o último em 2020, “Ciclo Açucareiro: da fabricação 

de açúcar a produção de etanol”. Outros, aproximadamente 13,3% (4), tratam de uma 

abordagem conceitual do uso de jogos em sala de aula, o primeiro publicado em 2012, 

“Jogos no Ensino de Química: Considerações Teóricas para sua Utilização em Sala de 

Aula”, e o último em 2022, “Análise de elementos corruptivos dos jogos educativos pu-

blicados na QNEsc (2012-2021) na perspectiva de Caillois”. O uso de jogos pode contri-

buir com o processo de ensinar e aprender à medida que a contextualização e a interdis-

ciplinaridade podem estar presentes em todo o seu desenvolvimento (Kieling et al., 2023). 

O estudo de caso também está presente em boa parte dos artigos sobre metodologias 

ativas publicados na QNEsc, totalizando, aproximadamente 28,3% sobre uma ferramenta 

ativa de ensino e investigação adequada para conduzir o(a) estudante a compreender, ex-

plorar e descrever os acontecimentos de contextos complexos, nos quais está envolvido 

um número grande de variáveis. Estimula-se, assim, a capacidade de analisar o problema 

na sua integralidade, avaliando todos os fatores que podem interferir na tomada de decisão 

(Segura; Kalhil, 2015). Na QNEsc, o primeiro artigo publicado que versa sobre estudo de 

caso foi em 2008, “Formação Contínua de professores para orientação CTS do ensino de 

química: um estudo de caso”. 

Desses, 52,9% (9) discutem sobre o estudo de caso como uma proposta metodoló-

gica, sendo o primeiro publicado em 2009, “Um Estudo do Processo Digestivo como 

Estratégia para Construção de Conceitos Fundamentais em Ciências” e o último em 2023, 

“Projeto ‘Ciência e Pandemia’: análise de uma intervenção pedagógica para aumentar a 

participação dos(as) estudantes nas atividades remotas de Ciências e Matemática. Apro-

ximadamente 35,3% (6) trazem um relato de experiência sobre o uso da metodologia de 

estudo de caso em sala de aula, o primeiro em 2008, “Michael Faraday e A História Quí-

mica de Uma Vela: Um Estudo de Caso Sobre a Didática da Ciência” e o último em 2022, 

“Estudo de Caso Interrompido na Promoção de Conhecimento Ambiental de Graduandos 

em Química: Resíduos Sólidos Urbanos em Foco”. Aproximadamente 11,8% (2) possui 

uma abordagem conceitual da metodologia estudo de caso. Em 2008, foi publicado o 
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artigo “Formação Contínua de Professores para uma Orientação CTS do Ensino de Quí-

mica: Um Estudo de Caso” e em 2021, “O método de Estudos de Caso na promoção da 

argumentação no Ensino Superior de Química: uma revisão bibliográfica”. 

A aprendizagem baseada em problemas representa um método de aprendizagem 

que tem por base a utilização de problemas como ponto de partida para a aquisição e 

integração de novos conhecimentos. Os problemas são um estímulo para a aprendizagem 

e para o desenvolvimento das habilidades de resolução (Barrows, 1986). Trata-se de uma 

metodologia que o(a) estudante participa de maneira ativa e o(a) professor(a) age como 

mediador (Nascimento; Messeder, 2023). Dos artigos analisados, aproximadamente 

13,3% (8) discorrem sobre a aprendizagem baseada em problema. Na QNEsc o primeiro 

artigo publicado com essa metodologia foi em 1997, denominado “Estudando os plásti-

cos: tratamento de problemas autênticos no ensino de química”. 

Desse resultado, 50% (4) fala sobre a metodologia da resolução de problemas como 

uma proposta metodológica de aplicação em sala de aula, o primeiro e supracitado de 

1997, “Estudando os plásticos: tratamento de problemas autênticos no ensino de quí-

mica”, e o último em 2022,” Sustentabilidade e Educação Ambiental no Ensino de Quí-

mica: contribuições para a tomada de consciência sobre agricultura sustentável”. Em se-

guida, 25% (2) abordam a metodologia da resolução de problemas como uma avaliação 

da sua aplicação e os outros 25% (2) como um relato de experiência. Como exemplos 

temos as publicações, “O Diagrama Heurístico em atividades experimentais baseadas em 

problemas no Ensino Superior de Química” e “Software Cidade do Átomo como instru-

mento didático no Ensino De Química”, respectivamente. 

Outro ponto que merece destaque diz respeito ao perfil dos(as) autores(as). Pelos 

textos analisados, foi possível observar que existe uma heterogeneidade entre os perfis 

dos(as) autores(as). Isso demonstra que tanto estudantes da graduação, pós-graduação e 

professores(as) da Educação Básica e Superior acessam a revista e procuram contribuir a 
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partir das suas publicações na área do ensino de química, conforme apresentado no Grá-

fico 2. 

 

 

Fonte: Os autores (2024) 

Gráfico 2: Perfil dos(as) autores(as) dos artigos sobre metodologias ativas na Revista 

Química Nova na Escola 

 

Com base no exposto, a publicação científica ainda está muito restrita às Universi-

dades, quando analisamos que 55% dos(as) autores(as) são professores(as) da Educação 

Superior, 22% estudantes de pós-graduação, na sua maioria programas de mestrado e 

doutorado, e 10% estudantes de graduação e que muitas publicações são oriundas de ex-

periências no Programa de Iniciação à Docência (Pibid). Assim, resta apenas 13% dos(as) 

autores(as) que são professores(as) da Educação Básica em todo o Brasil, ou seja, ainda 

é necessário investir e fomentar a pesquisa para os(as) professores(as) da Educação Bá-

sica.  

 

CONCLUSÃO 

 

13%

10%

22%
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Perfil dos(as) autores(as) 

FM - professores da educação básica IC - estudantes de graduação

PG - estudantes de pós-graduação PQ - professores da educação superior
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Considerando tratar-se de uma pesquisa pautada na proposta para aproximar o En-

sino de Química de novas metodologias que facilitem a aprendizagem, conforme foi ob-

servado nas análises dos artigos da revista QNEsc, a temática cultura maker e/ou movi-

mento maker ainda é pouco discutido nas escolas de todo o Brasil. 

Essa é uma metodologia que se mostra alinhada com as novas necessidades educa-

cionais do país, em que o(a) estudante é livre para desenvolver a sua criatividade, mas 

ainda é pouco utilizada, como demonstram os resultados do mapeamento. Entende-se que 

somente o uso da metodologia Cultura Maker no Ensino de Química não será o respon-

sável principal na melhoria do Ensino de Química, mas pode ser considerada como uma 

ferramenta importante e os achados que foram mapeados são frutos da percepção de edu-

cadores/pesquisadores sobre a possibilidade de qualificar o ensino de Química pela apli-

cabilidade e ludicidade da cultura maker. 

Percebemos, a partir dos artigos encontrados na QNEsc, a utilização de outras me-

todologias ativas de aprendizagem, entre elas, jogos, estudos de caso, gamificação, apren-

dizagem baseada em problemas e aprendizagem baseada em projetos, porém em um quan-

titativo muito inferior, aproximadamente 6%. Isso nos faz considerar que há um número 

baixo de publicações sobre metodologias ativas na Revista QNEsc. 

Analisando o perfil dos(as) autores(as), percebemos que o uso dessas metodologias 

ainda está muito presente dentro das Universidades, pois 87% dos(as) autores(as) são 

professores(as) de Ensino Superior, estudantes de graduação e pós-graduação. Contra-

posto a isso, apenas 13% dos(as) autores(as) são professores(as) da Educação Básica.  
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